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A pandemia da 
Covid-19 ainda

não acabou.
Não se descuide.

“Homem do
Tempo” avisa:

Espetáculo
conscientiza
sobre uso 

do dinheiro
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Uso de máscara facial segue 
obrigatório no transporte público
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Governador João Doria anunciou nesta quinta-feira (17) a flexibilização do uso de máscaras em todos os
ambientes, com exceção do transporte público e nos locais destinados à prestação de serviços de saúde
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Polícia Federal investiga fraudes 
em benefícios do defeso 
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Aberta consulta às propostas de revisão do Plano Diretor
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ALGUÉM RESOLVEALGUÉM RESOLVE O canteiro central da 
Avenida dos Caiçaras, 
no Jardim Las Palmas 
tem trazido perigo a 
veículos, motociclistas 
e pedestres. As plan-
tas do paisagismo, por 
falta de poda, estão 
invadindo a pista de ro-
dagem e além de pre-
judicar a visibilidade, 
ainda obriga o veículo 
a invadir a faixa da di-
reita. Alguém resolve?
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Enfim a liberdade! 
A grande notícia da 

semana é que o gover-
nador de São Paulo João 
Doria (PSDB) assinou o 
decreto que encerra a 
obrigatoriedade do uso 
de máscara em locais 
fechados. A liberação 
aconteceu nesta quinta-
feira (17) e, a partir de 
agora, o uso de máscara 
será obrigatório apenas 

no transporte público e 
instalações hospitalares.

Nenhuma novidade 
para a população de 
Guarujá, que só usava 
o assessório como um 
passaporte para entrar 
nos estabelecimentos 
comerciais, pois na rua 
e nas praias, o asses-
sório já estava extinto 
desde antes de, bem, 

sempre, praticamente.
É claro que a medida 

tomou proporções po-
líticas. Ao mesmo tempo 
em que se comemorava 
o fim da medida de pro-
teção, as redes sociais 
foram inundadas com 
declarações como “mais 
uma vez a máscara é usa-
da como manobra polí-
tica em ano de eleição”.

Pode até ser que sim, 
mas não é saudável trans-
formar qualquer ação 
administrativa de político 
A ou B em ação eleito-
reira. É preciso separar 
opinião, posicionamento 
político, fake News e o 
que é notícia de fato. 

Os números oficiais 
sobre o avanço da va-
cinação contra a Covid-

19 mostra que a maior 
parte da população já 
está imunizada para a 
forma grave da doença. 
Outro fator é a redução 
nos índices de ocupa-
ção em hospitais por 
causa da doença, em 
comparação com o pe-
ríodo antes da vacina.

A liberação das más-
caras é resultado de 

políticas públicas e, após 
dois anos de pande-
mia e restrições, já deu 
pra saber que nosso 
comportamento é uma 
das principais ferramen-
tas de prevenção à co-
vid-19 e às doenças 
respiratórias em geral. 

Agora cabe a cada 
cidadão a prevenção de 
acordo com o bom senso.

Micros
Nova frota
O prefeito Válter Suman 
destacou em suas re-
des sociais que a cida-
de recebeu 25 ônibus 
zero quilômetros para 
renovar a frota atual. 
A publicação foi bas-
tante compartilhada e 
chamou a atenção os 
comentários sobre a ne-
cessidade da substitui-
ção e do investimento.

Integração já
Muitos lembraram que a 
empresa ainda não deu 
início ao corredor exclu-
sivo, ou às estações de 
integração. Pagar uma 
tarifa de R$ 4,50 a cada 
trecho de deslocamen-
to nos dias atuais não é 
justo para o morador da 

cidade. Especialmen-
te aos que esperam o 
sistema de integração.

Praça 14 Bis
Exigentes demais essa 
turminha da terceira ida-
de de Guarujá. A Prefei-
tura realizou serviços de 
manutenção do espaço 
de lazer dedicado à ter-
ceira idade, na Praça 14 
Bis, em Vicente de Car-
valho. Mas não é que o 
pessoal ainda está recla-
mando dos mosquitos?

Conselho
O Conselho Municipal 
dos Direitos da Mulher 
(CMDM) de Guarujá 
realiza, neste sábado 
(19), um evento em alu-
são ao Dia Internacional 

da Mulher. A atividade 
acontece a partir das 
15 horas, na Praça Pos-
sidônio Xavier de Jesus, 
no bairro Santo Antônio. 
Na programação, apre-
sentações de dança e o 
show musical das artistas 
Ana Cigarra e Sandra 
Mell, e exposição de 
materiais e a distribuição 
de mudas de plantas.

Na luta
De volta ao Congresso, 
o deputado Marcelo 
Squassoni quer cobrar o 
Senado federal a pautar 
a diminuição da maiori-
dade penal. O projeto já 
foi aprovado na Câmara 
dos Deputados e se-
gue parado no Senado, 
informou o deputado.

Charge da semana

Beatriz Biancato - Advogada - OAB/SP 433.635 

Furto de veículos, tributos e
sentimento de impunidade? 

Prezados leitores, 
hoje irei esclarecer 
um ponto que muitos 
confundem e, sem o 
devido conhecimento, 
acabam contribuindo 
para a difusão de uma 
informação incorreta. 
Nós vemos nos no-
ticiários, quase que 
diariamente, crimes 
como roubos, furtos, 
golpes de PIX e, por 
vezes, além do sen-
timento de impunida-
de, nos questionamos: 
eles(as) não pagam 
impostos, mas nós que 
trabalhamos hones-
tamente sim. É justo?

Por este mot ivo 
venho com o escla-
recimento no campo 
de atuação que tenho 
conhecimento, quer 
seja, o Direito Tribu-
tário. Então, conside-
rando esse ponto de 
vista especificamente, 
esclareço a vocês que 
sim, criminosos(as) 
devem recolher Im-
posto de Renda, por 
exemplo, dos rendi-
mentos que ganham 
com as atividades ilíci-
tas. Se pagam é outra 
história, mas o dever 
existe, mesmo com a 
origem indevida des-
se recurso financeiro. 

Isso porque a lei, 
especificamente no 

artigo 118 do Código 
Tributário Nacional, 
fala que a validade 
dos atos não importa 
para fins de identificar 
a tributação, ou seja, 
se pagamos Imposto 
de Renda sob nos-
sa renda, não importa 
de onde ela vem, o 
foco é: teve renda? 
Pague o  imposto . 

Inclusive, o próprio 
regulamento do Im-
posto de Renda - Lei 
n. 4.506/64, artigo 26 
– fala sobre isso, no 
português bem cla-
ro e acessível, como 
eu sempre gosto de 
trazer aqui: tr ibuta 
tudo, as consequên-
cias e sanções aos 
atos cometidos de-
vem ser apuradas em 
outras esferas, como 
Criminal por exemplo. 

Mas, para fins tri-
butários, basta que o 
contribuinte (a pessoa) 
pratique o que a lei fala 
que sofrerá tributação, 
para então ser obri-
gado a pagar o valor 
devido. Assim, tecni-
camente, analisando 
apenas o contexto le-
gal da situação ali tri-
butária, sim, os autores 
de crimes que ganham 
dinheiro na emprei-
tada criminosa de-
vem pagar o imposto. 

O dever de informa-
ção é muito importante, 
vejamos que com esse 
exemplo acima, mos-
trei talvez uma situação 
que muitos desconhe-
cem, exatamente por se 
utilizarem de fontes não 
seguras de orientação, 
portanto, seja criterio-
so com suas fontes. 

Vamos ver? Vocês 
sabiam que podemos 
obter a restituição do 
valor pago de IPVA 
quando nosso veículo 
é roubado ou furta-
do? Esse é um be-
nefício que existe na 
Lei n.13.296/08 em 
São Paulo, basta que 
você registre o boletim 
de ocorrência perti-
nente e faça o pedido 
junto a Secretaria da 
Fazenda do Estado.

Cuidado, existem 
algumas regras do 
valor a ser ressarci-
do, por exemplo, se o 
veículo foi furtado ou 
roubado no mês de 
janeiro (2021), após 
o pagamento integral 
do IPVA de 2020 com 
desconto, a restitui-
ção corresponderá 
ao valor total pago.

Procure a legislação 
e informação preci-
sa. Fique atento(a) ao 
seu Direito, mas tam-
bém aos seus deveres!
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ACOMPANHE-NOS
PELO FACEBOOK !

www.facebook.com/ EstanciaDeGuaruja

SINDICATO DOS SINDICATO DOS 
SERVIDORESSERVIDORES

PÚBLICOSPÚBLICOS
DE GUARUJÁDE GUARUJÁ

SINDSERV GUARUJÁSINDSERV GUARUJÁ

Rua Manoel Hipolito do Rego, 84,
Jardim Boa Esperança - Guarujá

Tel.: (13) 3383-1014 / 3383-1122

Tel.: (13) 3224-3434 - www.infectos.com.br

Dr. Marco
Antonio Barbosa

dos Reis
CRM 67.780

Dra. Gelvana 
Flávio

Barreto Reis
CRM 75.050

ATENDEMOS COM E
SEM HORA MARCADA

Tel.: 99113-6050

Depilação com cera quente
FAZEMOS VIRILHA ARTÍSTICA

Da Redação -  O 
Governador João Doria 
anunciou nesta quinta-
feira (17) a flexibiliza-
ção do uso de máscaras 
em todos os ambientes, 
com exceção do trans-
porte público – e seus 
respectivos locais de 
acesso, como estações 
de Metrô – e nos locais 
destinados à prestação 
de serviços de saúde.

“Recebi hoje à tarde 
(17) uma nota técnica 
do Comitê Científico que 
demonstra uma melhora 
consistente na situação 
epidemiológica no Es-
tado. Por isso decidi, 
com respaldo desses 
cientistas e médicos, 
abolir imediatamente a 
obrigatoriedade do uso 
de máscara em todos os 
ambientes, com exceção 
de unidades de saúde, 
hospitais e transpor te 
público”, disse Doria.

Com a medida, o uso 
agora torna-se opcional 
em ambientes como es-

critórios, comércios, salas 
de aula, academias, entre 
outros. A flexibilização 
em ambientes abertos 
já havia sido autorizada 
pelo Governo no últi-
mo dia 9 deste mês.

ANÁLISES TÉCNICAS
A decisão foi basea-

da em análises técnicas 
do Comitê Científico do 
Coronavírus de São Paulo. 
Os especialistas levaram 
em consideração o ín-
dice de vacinação com 
duas doses no estado, 
que atingiu a meta defi-
nida pela Organização 
Mundial de Saúde (OMS) 
e do Ministério da Saúde 
(MS) de 90% da popula-
ção elegível, ou seja, aci-
ma de 5 anos imunizada.

Entre as análises tam-
bém foi considerado que 
após 14 dias do feriado 
de Carnaval, foi consta-
tado uma manutenção 
da melhora dos indica-
dores epidemiológicos, 
indicando que a queda 

A Câmara de verea-
dores de Guarujá já está 
com nova composição. 
Na sessão desta terça-
feira (15), o suplente 
Sergio Santa Cruz (PSB) 
assumiu a cadeira do 
vereador José Nilton 
Doidão, morto em um 
acidente de trânsito no 
último dia 2 de março. Na 
mesma sessão, Juninho 
Eroso se tornou o novo 
presidente da Câmara.

Ex-vereador na legis-
latura 2017-2020, Sergio 
Santa Cruz atuava como 
diretor municipal da Se-
cretaria de Operações 
Urbanas antes de retornar 
à casa de leis. O vereador 
se notabilizou pela defesa 
da comunidade de Santa 
Cruz dos Navegantes e 
promete o mesmo afinco 
na nova oportunidade.

“Com certeza estarei 
presente fazendo políti-

cas públicas que venham 
ao interesse daqueles 
que mais precisam”, disse.

O novo presidente da 
Câmara Municipal de Gua-
rujá também foi definido. 
O vereador Edimar de 
Lima dos Santos (Progres-
sistas), conhecido popu-
larmente como Juninho 
Eroso foi eleito por unani-
midade para a presidên-
cia. O vereador vai ficar 
no cargo até dezembro, 

quando finda o biênio 
2021-2022 e uma nova 
eleição será convocada.

Em seu discurso de 
posse, Eroso lamentou 
ocupar o cargo nesta 
situação, mas se compro-
meteu a atuar de forma 
a atender as necessi-
dades da população 
da cidade e manter o 
diálogo e paz, tanto nas 
relações dentro da Casa, 
como com o Executivo.

Juninho Eroso e Sergio Santa Cruz tomam posse 

Vereador Juninho Eroso tomou
posse como presidente e Sérgio

Santa Cruz, como vereador

Governo de SP anuncia a flexibilização 
das máscaras em todos os ambientes

Para especialista, medida deve ser comemorada, 
mas é preciso reforçar cultura da prevenção

Antes do anúncio do 
governador, o assunto 
já vinha gerando discus-
são em diversos meios 
sobre a predominância 
da pandemia de co-
vid-19, e suas muitas 
variantes em circulação, 
enquanto governos es-
tudavam retirar de vez 
as medidas de restrição 
como o uso das másca-
ras em locais fechados.

Na região, o abran-
damento das restrições 
anunciado em feverei-
ro pelo Governo não 
teve impacto significa-
tivo no número de in-
ternações por covid-
19. Pelo contrário, em 
Guarujá, o número de 
internados e infectados 
vem caindo e, chegou a 

na transmissão da Sars-
Cov 2 no Estado de São 
Paulo segue de maneira 

progressiva. Pela sexta 
semana seguida registra 
quedas de internações 

nos leitos de Unidade 
de Terapia Intensiva e 
de enfermaria. Na últi-

ma semana foi registrada 
a redução de 18,5% 
nas novas internações.

zerar o número de inter-
nações em UTIs exclusi-
vas por algumas semanas.

O médico infectologis-
ta Marco Barbosa dos Reis, 
ex-secretário de Saude 
de Guarujá, diz que a 
medida é um avanço e 
motivo de comemoração 
para a população, já can-
sada de tanta restrição.

“Com cer teza é um 
avanço e motivo de co-
memoração, mas a discus-
são sobre a prevenção ao 
contágio precisa ir além do 
transporte público. Quan-
tas pessoas usam eleva-
dores por dia? Então é 
preciso discutir um pouco 
melhor as particularidades 
da situação e encontrar so-
luções para enfrentamento 
sem que novas restrições 

sejam necessárias”, diz.
Dr  Marco também 

aponta que educar para 
uma cultura da prevenção 
nas classes mais vulne-
ráveis é uma discussão 
importante aos governos. 
“Hoje a população está 
mais consciente sobre a 

utilização de máscara, e 
vai de cada pessoa de-
finir se sente seguro para 
usar ou não. Mas é pre-
ciso informação as pes-
soas sobre as corretas 
práticas de prevenção 
às doenças respiratórias 
e cuidados para saber 
julgar quando usar a más-
cara ou não”, pontua.

E faz o alerta. “Va-
mos comemorar essa 
liberdade após tanto 
sofrimento nos últimos 
dois anos de pandemia. 
Por outro lado, é preciso 
manter a vacinação, que 
é a melhor proteção não 
apenas para a covid-
19, mas diversas outras 
doenças, como a gripe 
que já está chegando, 
por exemplo”, destaca 

Dr Marco Antonio 
Reis é médico 
infectologista
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A primeira etapa para 
a revisão do Plano Di-
retor, marco legal que 
dispõe sobre a política 
de desenvolvimento ur-
bano sustentável da Ci-
dade, foi concluída com 
sucesso pela Prefeitura 
de Guarujá. O material 
completo da etapa diag-
nóstica já está disponível 
para toda a sociedade e 
pode ser consultado no 
site da Prefeitura (www.
guaruja.sp.gov.br/plano-
diretor2021).

Para essa fase, foram 
levantados dados e in-
formações para gerar um 
diagnóstico da Cidade, 
apontando problemas e 
potenciais soluções que 
serão aproveitados num 
segundo momento, na 
fase prognóstica.

Segundo a secretá-
ria municipal de Planeja-
mento (Seplan), Polliana 
Iamonti, o produto é um 
compilado de dados 
técnicos das diferentes 
temáticas referentes ao 
Município. “Fizemos um 
raio-x de Guarujá, indo 
além do que é estabe-
lecido pelo Estatuto das 
Cidades, pois houve o 
diagnóstico técnico e ain-
da a participação da so-
ciedade”, explica Polliana.

Para a construção de 

Na incerteza de uma 
pandemia, a esperan-
ça voltou a fazer parte 
do lar de Nazik Lams 
Fakhreddine, de 30 
anos, quando o apren-
dizado adquirido no 
curso de Panificação, do 
Fundo Social de Solida-
riedade (FSS) de Gua-
rujá, entrou em cena. 

Responsáve l  por 
cuidar da pousada da 
família, que há 46 anos 
foi construída por sua 
mãe, ela viu na venda 
de esfihas e delícias 
árabes uma oportuni-
dade de se reinven-
tar em tempos difíceis. 

Ex-aluna, ela serviu 
de inspiração na aula 
inaugural para mais de 
360 inscritos em cursos 
gratuitos de qualificação 
profissional oferecidos 
pelo FSS. O evento 
aconteceu na tarde 
de terça-feira (15), no 
Centro de Exposições 
do Casa Grande Hotel.

“Foi quando surgiu 
meu delivery, uma flor 
que nasceu no deserto. 
Era o momento de co-
locar em prática tudo o 
que aprendi no curso”, 
declarou Nazik. Os cur-

sos do FSS são todos 
voltados à geração de 
emprego e renda e, 
além dela, já capacitaram 
muitos outros empreen-
dedores de Guarujá.

Sozinha e respon-
sável pelo sustento do 
filho de 7 anos e da mãe 
de 69, ela hoje tem mais 
quatro pessoas que 
ajudam a fazer funcio-
nar o novo negócio da 
família. “Com a pousada 
fechada por conta da 
pandemia e desespera-
dos, abrimos essa alter-
nativa há um ano e qua-
tro meses. E deu muito 
certo. Era algo que eu 
já amava fazer e serviu 
para me reinventar e se-
gurar as contas de casa”.

D iante de tantas 
histórias, que deram 
certo após abraçarem 
a qualificação profis-
sional oferecida pelo 
FSS, a primeira-dama da 
Cidade, Edna Suman, 
lembrou a importância 
de ajudar o próximo. “A 
melhor forma de ajudar 
ao próximo é por meio 
de apoio e qualificação 
profissional. O aluno tem 
como objetivo realizar 
seus próprios sonhos”. 

A Unaerp Guarujá está 
com matrículas abertas 
para cursos de extensão, 
que são capacitações fo-
cadas em conteúdos es-
pecíficos de determinada 
área do conhecimento, e 
com menor duração. Os 
cursos são presenciais, 
iniciam em abril e as ins-
crições já estão abertas.

Visando aprimorar ha-
bilidades e diversificar a 
formação profissional nes-
ses segmentos, são dois 
cursos de extensão sen-
do oferecidos neste se-
mestre na Unaerp Guarujá. 

A novidade é o curso 
de extensão “Investindo 
no Mercado Financeiro 
Para Iniciantes”, que tem 
por objetivo apresentar 
de forma simples, prática 
e objetiva as diversas 

FSS faz aula inaugural
para mais de 300 inscritos 

Evento aconteceu na tarde de
terça-feira (15), no Casa Grande Hotel

Helder Lima

Unaerp Guarujá 
Matrículas abertas para cursos

nas áreas de finanças e ambiental

Cursos de extensão são oportunidade 
para manter-se atualizado e 

complementar conhecimentos

formas de investimen-
tos no mercado atual. 

Temas como investir 
no mercado financeiro, 
renda fixa e renda variável 
serão abordados no cur-
so, voltado ao público em 
geral com interesse em in-
vestimentos. Serão quatro 

encontros, com aulas aos 
sábados, das 9h às 11h, 
no campus Guarujá, com 
início em 30 de abril. 

Outro curso de exten-
são com matrículas aber-
tas é o Gestão de Riscos 
Ambientais, que visa apre-
sentar uma visão sistêmica 

e prática das técnicas de 
gerenciamento de riscos 
com foco nos Sistemas 
Integrados de Gestão. 

O início do curso está 
previsto para 28 de abril, 
com seis encontros pre-
senciais às quintas-feiras, 
das19h às 23h. Os inte-
ressados podem fazer 
a matrícula pelo Portal 
Unaerp (https://www.
unaerp.br/cursos/cursos-
livres-extensao-e-outros-
cursos-presenciais-e-
ead), onde é possível 
conferir mais detalhes e 
o conteúdo programáti-
co dos cursos.

Outras informações 
pelo telefone (13) 3398-
1053 ou pelo email da 
Secretaria de Pós-gradua-
ção e extensão: posgrad
uacaoguaruja@unaerp.br.

Etapa diagnóstica para revisão
do Plano Diretor é concluída

um novo projeto de lei, 
será dado início à segun-
da etapa, prognóstica. A 
partir disso, será cons-
truída a minuta de pro-
posta legislativa para ser 
submetida em audiências 
públicas. Nesse momen-
to, novamente haverá 
a participação popular.

A proposta será dis-
ponibilizada ao público 
em geral com 60 dias 
de antecedência das 
audiências públicas. A ex-
pectativa é de que sejam 
realizadas entre quatro e 
seis audiências. Por fim, 
será produzida a versão 
final para encaminhamen-

to à Câmara Municipal. 
Para Polliana, é fun-

damental que toda a 
sociedade participe da 
construção do novo Pla-
no Diretor. “Tudo está 
sendo feito de manei-
ra muito transparente. 
Convido toda a popula-
ção para conhecer me-
lhor a Cidade e enten-
der como ela funciona”.

 
PLANO DIRETOR
O Plano Diretor é um 

marco legal que dispõe 
sobre o desenvolvimen-
to urbano da Cidade. 
Segundo o Estatuto das 
Cidades, ele deve ser atu-

alizado a cada 10 anos. 
Em Guarujá, a última revi-
são aconteceu em 2013.

O instrumento urba-
nístico visa estabelecer 
a política de desenvol-
vimento urbano, como 
determina a Constituição 
Federal e, com isso, o 
planejamento das políti-
cas públicas setoriais que 
impactam diretamente na 
vida do cidadão, como 
a qualificação ambien-
tal das zonas urbanas, 
com inclusão social, o 
estabelecimento do ade-
quado uso e ocupa-
ção do solo, o equilíbrio 
ambiental, entre outros.

Material completo produzido nessa etapa já está disponível
para toda a sociedade e pode ser consultado no site da Prefeitura

Helder Lima
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Sérgio Trombelli é professor universitário,
pós-graduado em Comunicação e palestrante

As crianças da guerra
As cenas que tenho visto 

nesta injustificável guerra 
entre a Rússia e a Ucrânia, 
aliás, uma guerra surgida do 
nada porque é a vontade russa 
que está se impondo sobre 
um país menor que vivia em 
paz, são lamentáveis e cruéis. 

Contudo o que mais me 
deixa indignado, sofrido, pro-
fundamente penalizado, são as 
imagens das crianças ucrania-
nas, principalmente as peque-
nas, mas que precisam cami-
nhar junto a seus pais na busca 
de proteção num país vizinho. 

Crianças de 6 a 10 anos, 
mais ou menos, não têm 
a sua capacidade física to-
talmente formada e muito 
esforço é penoso demais 
para elas. No entanto, estão 
sendo obrigadas a fazer nos 
êxodos que vem ocorren-
do em busca de segurança. 

Mas é no aspecto psi-
cológico que a dor é maior, 
porque esta não passa com 
uma noite bem dormida ou 
com dois dias de descanso.

A psicologia infantil diz 
que crianças entre 6 ou 7 anos 
até 10, quem sabe 11, são as 
que mais sofrem com as atro-
cidades da guerra. Crianças 
começam a ter consciência 
do mundo nesta fase da vida.

Têm seus cantinhos nos 
lares, seus brinquedos, seus 
amigos, sua vida em co-
munidade e esta fase é de 
suma importância. Inclusive, 
muitas coisas ficam marca-
das pela vida toda, porque 
parte da personalidade se 
sedimenta nesta fase da vida. 

Nessa esteira, o com-
portamento da criança de 6 
anos vai em direção a novas 
propensões, novos dese-
jos e novos sentimentos. É 
uma verdadeira montanha de 
emoções. Chegando aos 7 
anos, também chamada de “a 
primeira idade da razão”, ela 
começa a ficar mais atenta às 
relações de causa e consequ-
ência, menos egocêntrica e 
tem mais claras a noção do 
certo e de errado, do bem e do 
mal, da fantasia ou da menti-
ra e sobretudo da injustiça, 
daquilo que não merecem.

Assim, o que imaginar 
na cabeça das crianças da 
Ucrânia? Sendo atacadas 
por um país para ao qual 
elas não fizeram nada de 
mal. Tendo muitas vezes de 
ver morrer prematuramente 
seus pais, ou sendo entre-
gues a outras pessoas para 
continuarem a viver, mas 

sem ser sua família original. 
Recentemente, fiquei pro-

fundamente penalizado ao 
ver a entrevista de uma me-
nina de 13 anos, de olhar 
profundamente triste, ao ver 
seu mundo desabar. Sem 
amigos, sem companhia, e 
o mais instigante, ainda em 
sua casa com a mãe, lendo 
livros de autores russos como 
Dostoiévski na língua russa.

Não havia maldade, nem 
senso de vingança nela, ape-
nas uma vontade de paz e 
a ânsia de descobrir o por 
quê disso tudo. E no final ela 
sorriu amargamente. E eu me 
lembrei de um poema que 
li ainda jovem que ao final 
dizia que se chora de alegria, 
também se ri de pesar. Foi este 
pesar injusto que a fez sorrir.

Fora isso, ver os peque-
ninos, com os rostos quei-
mados pelo frio, alguns com 
seus bichinhos de pelúcia 
– a única coisa que restou 
das brincadeiras da infân-
cia num lar desfeito, o que 
entendem eles disso tudo, o 
que lhes passa pela cabeça?

Será que Putin não se 
sensibil iza com isso???

Crianças encapotadas por 
causa do frio imenso do in-
verno europeu, recentemente 
estava a - 19 graus,  pisan-
do no gelo numa caminha-
da infindável, muitas vezes 
sem comer regularmente. 

Muito diferente dos filhos 
dos oligarcas russos, os quais 
tem seus filhos na segurança 
de outros países (Putin é um 
deles) com a abundância que 
o dinheiro pode proporcionar. 

Dizem que o choro dos 
que sofrem nas injustiças re-
cebidas não se confunde com 
o barulho das ruas, nem com 
os tiros de canhões e bombas. 
É um lamento que sai de 
dentro da alma, e somente os 
surdos, insensíveis, cruéis e 
sádicos não conseguem ouvir. 

De fato, numa guerra, a 
dor existe para os que podem 
menos. Estes sempre sofrem 
mais, enquanto líderes, gover-
nantes, generais opressores 
discutem, confortavelmente, 
como achar uma estraté-
gia de ampliar a matança.

PS. Dia 14, 2ª. feira, nas-
ceu Verônica, filha de uma das 
mulheres grávidas que esta-
vam na maternidade atacada 
por Putin. Tomara que a Ucrâ-
nia em que esta criança vai 
viver no futuro ( se conseguir 
sobreviver) possa ser melhor 
do que esta em que ela nasceu. 

Uma das praias mais 
frequentadas de Guarujá, 
a Praia Tombo, que é a úni-
ca Bandeira Azul no Esta-
do de São Paulo, ganhou 
mais mobilidade urbana. 
Isso porque a Prefeitura 
de Guarujá reestruturou 
as vias de acesso à praia, 
com pavimentação, dre-
nagem, guias e sarjetas, 
entre outras melhorias. 

Com as intervenções, 
agora haverá mais rotas 
disponíveis aos condu-
tores, desafogando o 
trânsito, que costuma ser 
intenso, principalmente 
na alta temporada. Foram 

Vias do Tombo ganham
melhorias e acesso à praia 

abertos acessos pelas 
ruas Benedito Pinto de 
Abreu, José Avelino de 
Oliveira e Nicolau Lopes. 

As intervenções ocor-
rem por meio de um 
convênio de 2019, fir-

mado entre a Prefeitura 
de Guarujá e o Depar-
tamento de Apoio ao 
Desenvolvimento das 
Estâncias Turísticas (Da-
detur), ligado à Secretaria 
de Estado do Turismo. 

Cerca de R$ 1 milhão se-
rão empregados no pro-
cesso de reestruturação. 

Já foram entregues 
os serviços de guias e 
sarjetas, desobstrução 
de boca de lobo, reca-
peamento asfáltico e pa-
vimentação, além de nova 
sinalização, calçadas, pai-
sagismo e acessibilidade.

Atualmente, está sen-
do feito um muro de 
arrimo para rampa de 
acessibilidade no final da 
Avenida General Rondon, 
no acesso à praia. Está 
prevista ainda uma nova 
iluminação nesse trecho.

Ruas foram contempladas com guias,
sarjetas, pavimentação e outras melhorias

Hygor Abreu

Da Reportagem - As 
chuvas intensas do início 
da semana causou muitos 
transtornos aos morado-
res de Guarujá, em muitos 
pontos da cidade, ruas 
ficaram alagadas e algu-
mas residências foram 
invadidas pelas águas 
represadas.

O temporal também 
causou deslizamentos em 
cinco morros da Cidade. 
Foi registrado um acumu-
lado de chuvas de 162 
mm em 72 horas, mais da 
metade que a média pre-
vista para todo o mês de 
março, que é de 248 mm. 

Houve deslizamentos 
nos morros da Vila Edna, 
Morro do Engenho, Vila 
Baiana, Macaco e Outeiro, 
sem danos materiais ou 
vítimas. No Morro da Vila 
Baiana, na região da Ense-
ada, houve deslizamento 
e uma árvore atingiu a 
estrutura de uma residên-
cia. Ninguém ficou ferido.

As ocorrências cau-
sadas pelas chuvas desta 
semana mostraram que há 
muito trabalho a ser feito, 
ou refeito, pela cidade. 
É o terceiro temporal 
desde fevereiro que dei-
xa a cidade sob a água 
e vem lembrando em 
muito as situações vividas 
em governos anteriores.

“Moro aqui na Vila 
Baiana há 48 anos e as 
enchentes são comuns 
nessa época do ano. O 
problema é que as águas 
estão voltando a levar 
mais tempo para escoar 

Temporais e enchentes alertam 
para serviços de zeladoria

Temporal causou diversos pontos de alagamentos na
cidade e  deslizamentos em cinco morros da Cidade

e isso é reflexo da falta 
de manutenção eficiente 
nas galerias de escoa-
mento”, aponta o cami-
nhoneiro Paulo Santos.

Na Enseada, mais es-
pecificamente nas regiões 
das avenidas Abílio dos 
Santos Branco e Guada-
lajara, os canais transbor-
daram e os alagamen-
tos chegaram a invadir 
garagens dos prédios.

“Eu tinha acabado de 
receber alta após uma 
cirurgia e fiquei muito 
apreensiva com a en-
chente, pois não havia 
condições alguma de 
chegar um socorro no 
bair ro, quem dera na 
minha casa”, contou uma 
moradora da Guadalajara.

Meu vizinho teve um 
dos carros da família co-
ber to pela enchente. 
Infelizmente, eles estavam 
dormindo na hora que a 

chuva ficou mais intensa 
e não conseguiram tirar 
o carro da rua a tempo. 
Toda vez é isso. Terrível”, 
comentou uma moradora 
da Rua Santa Maria, nas 
proximidades da Vila Júlia.

VICENTE DE
CARVALHO

Em Vicente de Car-
valho, no bairro da Vila 
Alice, por volta das 21 
horas, moradores já ca-
minhavam com cerca 
de 40 cm de água nas 
pernas. As ruas Pará, Rua 
São Paulo e a Vila do 
Exército na Rua Cunham-
bebe foram bem afetadas 
pelas enchentes e os 
moradores se queixam 
que já realizaram diver-
sos pedidos à prefeitura 
para resolver o problema.

“As Famílias estão de-
sesperadas devido as 
doenças que podem pe-

gar e cansadas de pedir 
ajuda. No mês passado 
fiz um pedido para a 
Ouvidoria para limpar as 
galerias. Eles mandaram 
um caminhão para limpar 
os bueiros das esqui-
nas mas não abriram as 
tampas do meio da rua 
para fazer a sucção. O 
que nos resta fazer é 
acreditar que pelo fato 
de estar junto a vila da 
Base eles façam os repa-
ros corretamente o mais 
rápido possível, porque é 
o único acesso as casas”, 
disse a moradora Michele.

As equipes de servi-
ços públicos do Centro 
Operacional Vila Alice 
concluíram nesta semana 
os reparos das caixas de 
drenagem em trechos da 
avenida Santos Dumont 
próximo ao bairro, mas 
ainda há muito a ser feito, 
dizem os moradores.

Fotos: Reprodução
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Na última semana, 
a peça “A Loucura da 
Vó Grana” reuniu 2.443 
alunos nas escolas esta-
duais de Cubatão, com 
cinco apresentações 
gratuitas, leves e reple-
tas de humor.

O espetáculo abor-
dou a conscientização 
do uso do dinheiro e 
controle das finanças 
voltado para o público 
infanto-juvenil, usando 
uma linguagem diver-
tida, simples e objetiva.

Além de contarem 
suas experiências e con-
trapartidas, Vó Grana e 
sua prima de segundo 

grau, Vó Maria Isolda 
Isolina Isildina, transmiti-
ram informações impor-
tantes sobre educação 
financeira, sem deixar o 
riso de lado. O tema é 
de grande importância, 
já que a maioria das pes-
soas chega à vida adul-
ta sem ter muito con-
trole de suas finanças.

Viabilizado pela Lei 
de Incentivo à Cultura e 
realizado pelo Ministé-
rio do Turismo via Secre-
taria Especial de Cultura, 
o projeto é uma produ-
ção da SSP, e contou 
com patrocínio da Pe-
trocoque em Cubatão.

Com apresentações gratuitas em Cubatão, peça “As Loucuras
da Vó Grana” apresentou reflexão sobre uso do dinheiro

Espetáculos aconteceram entre os dias 07 e 11 de março em escolas públicas da cidade

Escolas que receberam o espetáculo:
� E.E. “Prof. Waldomiro Mariani”
� E.E. “Prof. Zenon Cleantes de Moura”
� E.E. “Prof. José da Costa”
� E.E. “Prof. Ary de Oliveira Garcia”
� EE “Marechal Humberto Alencar Castelo Branco”
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Sobre a
Petrocoque:

Fundada em 1972, 
a Petrocoque é l íder 
na América do Sul na 
comercialização e pro-
dução de coque calci-
nado de petróleo. Em 
sua unidade industrial, 
localizada no município 
de Cubatão, Estado de 
São Paulo, a Petroco-
que possui três unidades 
calcinadoras de coque 
de petróleo e uma uni-

dade de cogeração de 
energia elétrica, inaugu-
rada em março de 2016.

Sobre o
Ministério
do Turismo

Principal ferramenta 
de fomento à Cultura do 
Brasil, a Lei de Incentivo 
à Cultura contribui para 
que milhares de projetos 
culturais aconteçam, to-
dos os anos, em todas as 
regiões do país. Por meio 

dela, empresas e pessoas 
físicas podem patrocinar 
espetáculos – exposi-
ções, shows, livros, mu-
seus, galerias e várias ou-
tras formas e expressão 
cultural – e abater o valor 

total ou parcial do apoio 
do Imposto de Renda. 

A Lei também con-
tribui para ampliar o 
acesso dos cidadãos à 
Cultura, já que os pro-
jetos patrocinados são 
obrigados a oferecer 
uma contrapartida so-
cial, ou seja, eles têm 
que distribuir parte dos 
ingressos gratuitamente 
e promover ações de 
formação e capacitação 
junto às comunidades. 
Criado em 1991 pela Lei 
8.313, o mecanismo do 
incentivo à cultura é um 
dos pilares do Programa 
Nacional de Apoio à 
Cultura (Pronac), que 
também conta com o 
Fundo Nacional de Cul-
tura (FNC) e os Fundos 
de Investimento Cultu-
ral e Artístico (Ficarts).
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Projeto é viabilizado pela Lei de Incentivo à Cultura e 
realizado pelo Ministério do Turismo via Secretaria Especial 

de Cultura, com patrocínio da Petrocoque em Cubatão

Mega Bazar 
O Mega Bazar Santos 
apresenta novidades 
na primeira edição de 
2022 que acontece 
neste domingo, 20 de 
março, no Centro Es-
panhol (Av. Ana Costa, 
286 - Campo Grande, 
Santos), do meio-dia às 
21 horas. A entrada é 
gratuita, mas a organiza-
ção do evento solicita 
a doação de 1 kg de 
alimento não perecí-
vel (não obrigatório). 
Será a primeira edição 
que o Mega Bazar San-
tos contará com uma 
Tenda Mística, com pro-
fissionais que trabalham 
com terapias alternativas 
e oráculos.  No espaço 
estarão: Soraya Toledo 
(Reiki), Ygor Benin (leitura 
de mão e baralho), Sa-
brina Rocha (massagem 
relaxante e reflexologia 
podal), e Simone Pe-
droso (Borra do Café, 
Mandala Astrológica, Ru-
nas e Baralho Espanhol). 
Os alimentos arrecada-
dos serão doados para 

Sociedade de Melho-
ramentos do Bairro da 
Pompeia para cestas bá-
sicas para pessoas que 
enfrentam dificuldades 
no momento e estão ca-
dastradas na entidade.  

Tarde de autógrafos
A escritora Neves Maria 
Marques promove tarde 
de autógrafos do livro A 
Sombra das Montanhas, 
na sede do Sindicato 
dos Funcionários Públi-
cos Municipal de Guaru-
já, no próximo sábado, 
dia 26 de março, Às 
17h30. A obra é um ro-
mance policial que tem 
o meio ambiente como 
tema central da trama 
que envolve disputas 
por terras, destruição 
do meio ambiente e a 
cobiça pelo poder. O 
Sindicato dos Funcioná-
rios Públicos Municipal, 
fica na Rua Manoel Hi-
polito do Rego, 84, em 
Vicente de Carvalho, 
Guarujá. A entrada é 
gratuita. A obra tam-
bém está disponível 

para aquisição no site 
da Amazon: https://
amzn . to /3MWMrOt .

Professor Temporário
A Educação de Guaru-
já aplica neste domin-
go, dia 20 de março, 
as provas objetivas do 
concurso para con-
tratação de professor 
de Educação Básica 
III Temporário – Edital 
001/2022. As provas 
acontecem às 9hs e a 
relação de candidatos e 
locais de prova podem 
ser conferidos no site da 
prefeitura, ou no Diário 
Oficial do Município 
desta quinta-feira (17). 
O candidato deve che-
gar no local de prova 
com um mínimo de 30 
minutos de antecedên-
cia da hora marcada, 
levar documento de 
identificação original le-
gível e sem rasura, com-
provante de inscrição, 
caneta esferográfica azul 
ou preta, lápis preto 
nº02 e borracha, e estar 
utilizando máscara facial. 

A Unoeste em Guarujá 
oferece aulas exclusivas 
destinadas ao público 
da melhor idade. A Uni-
versidade Aberta à Ter-
ceira Idade (Unati) tem 
o objetivo principal de 
proporcionar a socia-
lização e a educação 
permanente ao idoso, 
bem como melhorar a 
qualidade de vida e pro-
porcionar o envelheci-
mento ativo com partici-
pação e inclusão social. 

Os encontros serão 
três vezes por sema-
na, no período da tar-
de. Na aula inaugural, 
aconteceu a apresen-
tação do corpo do-
cente aos participantes. 

Neste semestre, serão 
oferecidas as seguintes 
aulas: Filosofia e Literatura, 
Processo de Envelheci-
mento Saudável, Redes 
Sociais, Psicologia Positiva, 
Noções de Direito, No-
ções Básicas de Gestão 
e Atividade Física e Lazer.

Depois, os 19 parti-
cipantes compartilharam 
suas experiências de vida 
e expectativas na pri-
meira aula. A maioria do 

Curso destinado à 3ª idade na Unoeste

grupo é formada por 
idosos que se mudaram 
para o litoral em busca 
de uma vida mais calma 
e longe da correria das 
grandes cidades, e apro-
varam a iniciativa da Unati.

As alunas Valéria Mar-
son, Cláudia Ricciardi e 
Vera Lúcia Barbosa che-
garam cedo para a aula 
e estavam animadas com 
o curso. “A gente vai 
conseguir melhorar o 
nosso conhecimento, 
interagir com outras pes-
soas, conhecer a cidade, 
a dinâmica e se atualizar 
em termos de informa-
ção”, destaca Cláudia.

Uma das responsáveis 
pelo projeto, a docente 
Dra. Aline Cacozzi des-

tacou a alegria em iniciar 
a ação no campus litorâ-
neo da Unoeste. “Eu tinha 
o objetivo de trazer esse 
projeto, que eu já conhe-
cia em Santos, aqui para 
Guarujá. Fomos plantan-
do uma sementinha e 
quando viemos para o 
novo campus, com uma 
estrutura melhor para re-
cebê-los, apresentamos 
o projeto e consegui-
mos dar início”, conta.

inda dá tempo de 
participar da Unati. O for-
mulário de inscrição, bem 
como o regulamento e o 
edital com mais informa-
ções encontra-se dispo-
nível no site da Unoeste, 
no link https://www.uno-
este.br/eventos/u/787.

Na aula inaugural, alunos compartilharam 
em grupo suas expectativas para o curso 

Divulgação
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Síndrome de Down tem data especial no próximo domingo (20) 
No próximo domingo 

(21), o mundo volta 
o olhar para as pessoas 
com Síndrome de Down. 
Nesta data é comemora-
do o Dia Internacional da 
Síndrome de Down (SD), 

com o objetivo de cele-
brar a vida das pessoas 
portadoras, disseminando 
informações e promoven-
do ações que garantam, 
cada vez mais, a inclusão 
de todos na sociedade.

A SD é uma altera-
ção genética no par 21 
de cromossomos, onde 
há triplicação (trissomia) 
do 21º cromossomo 
que causa a síndrome. 
É por esse motivo que a 

data escolhida foi 21 de 
março, ou seja, 21/03.

Diversas ações pre-
senciais e virtuais estão 
programadas em cidades 
de todo o Brasil, com 
palestras em escolas, bate 

papos em locais públicos 
e privados, exposições ar-
tísticas e literárias de por-
tadores da síndrome, des-
files, entre outras ações. 

A coluna Entre Sons 
e Tons entra nesse enga-

jamento, trazendo escla-
recimentos sobre essa 
situação humana, para 
te impressionar sobre a 
força e a sensibilidade 
que existe dentro de 
uma pessoa com Down.  

O mais importante é 
esclarecer que a Síndro-
me de Down não é uma 
doença, mas uma condi-
ção genética inerente à 
pessoa. No entanto, essa 
condição está associada a 
algumas questões de saú-
de que devem ser obser-
vadas desde o nascimen-
to da criança. Essa infor-
mação é fundamental para 
combater o preconceito 
e promover a conscien-
tização sobre o assunto.

Segundo a Federação 
Brasileira das Associa-
ções de Síndrome de 
Down, a condição repre-
senta aproximadamente 
25% de todos os casos 
de atraso intelectual no 

Não há relação entre 
as características físicas 
e um maior ou menor 
comprometimento in-
telectual. O desenvol-
vimento dos indivíduos 
está intimamente rela-
cionado aos estímulos 
e aos incentivos que 
recebem, especialmente, 
nos primeiros anos de 
vida, e com a genética.

Segundo Danielle, as 
pessoas com SD pre-
cisam ser estimuladas 
desde o nascimento 
para que tenham capa-
cidade de superar as 
limitações que essa al-

teração genética impõe. 
“É essencial descobrir 

meios de promover o 
desenvolvimento das 
capacidades pessoais 
do portador de Down 
e avançar seus níveis de 
realização e autonomia. 
Importante também sa-
ber que ele é capaz de 
sentir, amar, aprender, 
se diver tir e trabalhar. 

O objetivo deve ser 
sempre habilitá-las para 
ocupar um lugar pró-
prio, garantindo con-
vívio e participação na 
sociedade”, finaliza Da-
nielle Admoni Danielle.

Dedico essa coluna 
aos Ângelos e Ivys es-
palhados por esse País, 
e aos seus familiares 
e educadores, com o 
objetivo de esclarecer 
que basta compaixão, 

empatia e apoio para 
que todos tenham a 
oportunidade de se de-
senvolverem de maneira 
igual, cada uma no seu 
tempo. Síndrome de 
Down não é doença!  

“Eu sinto amor e grati-
dão pelo Dia da Síndrome 
de Down. É importante 
que crianças que tenham 
Síndrome de Down te-
nham suas habilidades de 
se expressar estimuladas. 
E isso é uma coisa que 
todos precisam ter, não 
só os Downs”, afirma Ân-
gelo Vescovi, que teve (e 
tem) na sua família todo o 
encorajamento e o incen-
tivo para se desenvolver 
plena e intelectualmente. 

Ângelo é morador de 
Guarujá, já recebeu mo-

ção honrosa da Câmara 
Municipal de Guarujá, e é 
um leitor diário de jornais 
nacionais. Está por dentro 
de todos os assuntos po-
líticos, esportivos e cultu-
rais do momento. E gosta 
de conversar sobre todos 
os assuntos, com seus 
coerentes argumentos. 

Foi ele quem me es-
creveu no início da sema-
na lembrando da impor-
tância da data especial 
do próximo domingo 
(21). “A mídia precisa fa-
lar mais da Síndrome de 

Down não é uma doença, mas uma condição genética

No Brasil há cerca de 270 mil
pessoas com Síndrome de Down

Estímulos e incentivos 
ajudam no progresso 

intelectual 

Ângelo é exemplo de superação e inteligência emocional

Na foto, Ângelo Vescovi com sua
mãe Edna e a amiga Heloisa, com a 

Tocha Olímpica, que ele foi convocado 
para revezar na passagem do 

equipamento pelo Guarujá

Down, para diminuir o 
preconceito”, lembrou-
me meu amigo Ângelo.

Ângelo me repetiu 
diversas vezes sobre a 
importância de mostrar 
para aqueles que não 
conhecem a SD, que ela 
não é impedimento para 
o desenvolvimento das 
pessoas: “Veja a filha do 
Romário, por exemplo, 
ela é exemplo para todo 
mundo, independente do 
Down”, lembra Ângelo. 

Você lembra do episó-
dio? Ivy Faria, filha de Ro-
mário, rebateu em suas re-
des sociais, em agosto de 
2021, um pronunciamento 

infeliz do então Ministro 
da Educação, Milton Ri-
beiro, que se posicionava 
contra a política de inclu-
são nas escolas regulares. 

Para a menina, com 16 
anos, portadora de SD a 
convivência das diferen-
ças é muito positiva: “não 
é ruim, muito pelo contrá-
rio, desde a escola, meus 
coleguinhas aprendem 
uma lição que parece que 
o Sr. não teve a oportu-
nidade de aprender: a 
diversidade faz parte da 
natureza humana e isso é 
uma riqueza.  A fala do se-
nhor revela muita falta de 
educação”, esclareceu Ivy.

País, traço presente em 
todas as pessoas com 
a síndrome. No Brasil, 
há cerca de 1 em cada 
700 nascimentos, totali-
zando aproximadamente 
270 mil pessoas com SD.

Den t re  a s  ca rac -
terísticas estão: olhos 
amendoados, raiz nasal 
achatada, hipotonia (fla-

cidez muscular), mãos 
pequenas e dedos cur-
tos, e maior propensão 
ao desenvolvimento de 
algumas doenças (con-
dições cardíacas congê-
nitas, refluxo, problemas 
de tireoide, otites crô-
nicas, apneia do sono).

Em geral, nas crianças 
com Down o seu desen-

volvimento físico, mental e 
intelectual pode ser mais 
lento do que o de outras 
crianças da sua idade.

Segundo Danielle H. 
Admoni, psiquiatra na 
Escola Paulista de Medici-
na UNIFESP e especialista 
pela Associação Brasileira 
de Psiquiatria (ABP), há um 
conjunto de alterações 
relacionadas à SD que 
exigem atenção e deman-
dam exames específicos 
para sua identificação. 

“Para proporcionar 
melhor qualidade de vida, 
são feitos programas de 
intervenção precoce com 
equipes de terapeutas e 
educadores especiais”, 
afirma Danielle Admoni.
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ASSESSORIA
CONTÁBILMESQUITA

Um bilhão e quinhen-
tos e vinte milhões de 
reais. A cifra astronô-
mica corresponde ao 
montante que a Polícia 
Federal (PF) suspeita que 
uma suposta organização 
criminosa fraudou 
do Seguro De-
semprego do 
Pescador Arte-
sanal, o popular 
Seguro Defeso.

Após quase 
dois anos investigan-
do os indícios de irregu-
laridades na concessão 
do benefício previden-
ciário, a PF deflagrou, 
hoje (17), uma megao-
peração para cumprir 
180 mandados judiciais 
de busca e apreensão e 
35 de prisão preventiva.

Batizada de Operação 
Tarrafa, a ação envol-
ve mais de 600 poli-
ciais federais e ocorre, 

simultaneamente, em 12 
estados: Bahia; Ceará; 
Goiás; Maranhão; Minas 
Gerais; Pará; Pernambu-
co; Piauí; Rio Grande 
do Sul; Santa Catarina; 
São Paulo e Tocantins.

A PF afirma já ter 
reunido provas 
de que os inves-
tigados frauda-
vam a solicitação 
do seguro que 

o Instituto Nacio-
nal do Seguro Social 

(INSS) paga a pescadores 
profissionais ar tesanais 
durante o período de 
defeso, ou seja, quan-
do a pesca é obrigato-
riamente suspensa para 
permitir a reprodução 
das espécies marítimas.

Em conjunto com 
servidores da Secretaria 
Nacional de Aquicultura 
e Pesca, da Secretaria 
Especial de Previdência e 

Trabalho; do Instituto Na-
cional do Seguro Social; 
da Caixa e da DataPrev, os 
investigadores concluíram 
que os envolvidos inse-
riam informações falsas no 
Registro Geral de Pesca-
dores e fraudavam os pe-
didos de deferimento do 
benefício previdenciário.

Ainda de acordo com 
a Polícia Federal, os inves-
tigados conseguiram frau-
dar 436 mil pedidos do 
Seguro Desemprego do 
Pescador Artesanal. Com 
isso, cerca de R$ 1,520 bi-
lhão foram pagos, irregu-
larmente, a pessoas regis-
tradas em 1.340 cidades.

INVESTIGAÇÕES
Ainda não concluídas, 

as investigações apontam 
que o esquema conta-
va com a participação 
de várias colônias, sin-
dicatos e associações 

O Brasi l  registrou, 
desde o início da pan-
demia, 655.940 mortes 
por covid-19, segundo 
o boletim epidemiológi-
co divulgado hoje (16) 
pelo Ministério da Saú-
de. O número total de 
casos confirmados da 
doença é de 29.478.039.

Em 24 horas, foram 
registrados 45.882 ca-
sos. No mesmo período, 
foram confirmadas 355 
mortes de vítimas do vírus.

Ainda segundo o bo-

letim, 28.063.960 pessoas 
se recuperaram da doen-
ça e 758.339 casos estão 
em acompanhamento.

ESTADOS
São Paulo li-

dera o núme-
ro de casos, 
com 5,1 mi-
lhões, segui-
do por Minas 
G e r a i s  ( 3 , 2 7 
milhões) e Paraná 
(2,38 milhões). O me-
nor número de casos 

é registrado no Acre 
(123,4 mil). Em seguida, 
aparece Roraima (154,6 
mil) e Amapá (160,2 mil).

Em relação às mor-
tes, São Paulo tem 

o maior núme-
ro de óbitos 
( 1 6 6 . 3 2 1 ) , 
segu ido de 
Rio de Janei-

ro (72.284) e 
de Minas Gerais 

(60.391). Os me-
nores números de mortes 
estão no Acre (1.990), 

no Amapá (2.119) e 
em Roraima (2.140).

VACINAÇÃO
Até hoje, foram apli-

cadas 387,6 milhões de 
doses de vacinas contra 
a covid-19, sendo 171,2 
milhões com a primei-
ra dose e 148 milhões 
com a segunda dose. 
A dose única foi apli-
cada em 4,7 milhões 
de pessoas. A dose de 
reforço foi aplicada em 
61,1 milhões de pessoas.

Polícia Federal investiga 
suspeitos de desviar mais de
R$ 1,5 bi do Seguro Defeso

de pescadores, além 
de servidores públicos.

A PF informou que 
42 servidores são alvo 
dos mandados de bus-
ca e apreensão que es-
tão sendo cumpridos 

hoje. Trinta e seis de-
les trabalham no INSS.

Os investigados po-
derão responder pelos 
crimes de estelionato, 
participação em organi-
zação criminosa, falsifica-

ção de documento pú-
blico, uso de documento 
falso, inserção de dados 
falsos em sistemas de 
informação, corrupção 
passiva e corrupção ativa.

Fonte: Agência Brasil

Operação
é feita em 

12 estados

Polícia afirma já ter reunido provas de que os investigados
fraudavam a solicitação do seguro que o INSS paga a

pescadores profissionais artesanais durante o período de defeso
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Covid-19: Brasil registra 29,48 
milhões de casos e 656 mil mortes

Em 24 
horas, foram 
notificados 

45.882 casos 
e 355

mortes
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ACEG retoma suas atividades e homenageia
a deputada federal Rosana Valle

Tels.: 3227.5770 - 99711.5545

 (13) 3382-1040         (13) 99745.1520
Av. Mal. Deodoro da Fonseca, 1520 - Centro, Guarujá

O presidente da Associação 
Comercial e Empresarial de 
Guarujá (Aceg), Henrique Leone 
anunciou a retomada dos traba-
lhos da associação e agrade-
ceu a presença dos associados

A segunda secretária da Aceg, Carmita Panjota entregou
a homenagem para a deputada federal Rosana Valle.

Na foto, com o presidente da instituição, Henrique Leone  

O empresário José de Ávila
ficou honrado em ser fotografado

ao lado de Rosana Valle

O vice-presidente da Aceg, 
Rogério Sachs e a deputada 

federal Rosana Valle 

O engenheiro Eduardo Lustosa 
e o empresário Laerte Sachs 

Marinilza Monteiro e 
Vanessa Machado estavam 
assessorando Rosana Valle 

José Flávio Almeida e sua 
esposa Lúcia Maria Almeida 

(Colégio Porta do Céu)  

O responsável pela 
Comissão Perma-
nente de Avaliação 
(CPA), Celso Bar-
ros Junior (Unoeste)

Coronel Alexandre 
Gil, Forte dos 

Andradas  

O empresário Sil-
vio Luiz Campilongo 
Camargo (Campi-
praia Empreendi-
mentos Imobiliarios)



O vereador Ed-
mar Lima dos 
Santos (Juninho 
Eroso), foi em-
possado novo 
presidente (biê-
nio 2021-2022) 
da Câmara Muni-
cipal de Guarujá, 
na sessão legis-
lativa desta ter-
ça-feira (15/03). 
Eleito por unani-
midade, em seu 
discurso agrade-
ceu seus pares 

pela confiança. Bacharel em Educação 
Física pela Unaerp-Campus Guarujá, Juni-
nho Eroso está em sua terceira legislatura. 

18 a 24 de março de 2022 SOCIAL A ESTÂNCIA DE  GUARUJÁ
www.estanciadeguaruja.com.br

BASE AÉREABASE AÉREA
DE SANTOSDE SANTOS
RUMO AOSRUMO AOS
100100 ANOS ANOS

Edmar Lima dos Santos (Juninho Eroso) é o novo 
presidente da Câmara Municipal de Guarujá

Leandro Matsumota, Fábio Fronterotta, Juninho Eroso, Maurício Neves,
Felipe, Digão e Renatinho, cúpula do partido Progressista

A pastora Cristiane Lima fez uma bonita oração no gabinete do novo presidente  

A vereadora Ariane 
Paz desejou

boas vindas ao 
presidente eleito 

O assessor de 
Imprensa da 

Câmara Municipal 
de Guarujá, Pedro 

Luis Alexandre,  
Bacharel em Direito, 

pós-Jornalismo 
Digital e Tributário.

O vereador 
Anderson Figueira 

(Podemos)
A vereadora Sirana

Bonsokian parabenizou 
Juninho Eroso pela vitória 

Edmar Lima dos Santos (Juninho
Eroso), com sua esposa Thailiny

Liandra e sua mãe Itamar Ferreira. 
Orgulhosas com o grande momento 

O vereador Sérgio Santa Cruz 
e o presidente Juninho Eroso. 
Santa Cruz assumiu a cadeira 

de José Nilton de Oliveira, 
falecido recentemente


